Editorial by Sousa, Carlos Alberto Lopes de et al.
7Editorial 
Para a equipe editorial de Linhas Críticas, 2014 deu continuidade a algumas 
mudanças no periódico. Os números 42 e 43 da revista foram publicados somente 
no formato on-line, lançando-nos no desafio de pensar estratégias para uma maior 
recepção de artigos em outras línguas, circulação e interação entre os autores 
dos trabalhos publicados e os leitores. A equipe editorial também está “antenada” 
com o cenário das discussões mais amplas que ocorrem no campo educacional 
e com aqueles temas do campo dos periódicos. Vale destacar que Linhas Críticas 
tem acompanhado o debate sobre a integridade ética na pesquisa. Tal debate tem 
ocorrido em espaços como a Associação Nacional de Pós-Graduação em Educação 
– ANPED, o grupo de trabalho de Ciências Humanas e Sociais da Comissão 
Nacional de Ética em Pesquisa – CONEP, o Fórum de Editores de Periódicos da 
Área da Educação – FEPAE e outros fóruns acadêmicos. Como essa resolução 
a ser subjugada e aprovada pelo Conselho Nacional de Saúde pode incidir em 
artigos submetidos a periódicos da área da educação? Uma das implicações 
poderá ocorrer em relação à exigência de que os artigos tenham sido avaliados e 
aprovados por comitês de ética. Porém, o tema da ética na pesquisa é bem mais 
amplo. De imediato, em seu foco e escopo, Linhas Críticas reforçou a orientação 
aos autores para a integridade ética dos artigos enviados. Para a nossa revista são 
condutas inapropriadas na produção do artigo: o plágio, a fraude, a falsificação de 
dados, a duplicidade e segmentação de resultados, a autoria indevida, o conflito 
de interesses, entre outros. No que se refere ao trabalho do GT de Ciências 
Humanas e Sociais da CONEP, encarregado da elaboração de resolução de ética 
em pesquisa, o debate sobre o tema terá continuidade em 2015. Linhas Críticas 
estará atenta a essa discussão.  
Iniciamos o ano com a publicação do número 44 de Linhas Críticas, reunindo o 
dossiê temático Antropologia e Educação, composto por oito artigos e três trabalhos 
oriundos do fluxo contínuo. O dossiê antropologia e educação foi organizado pelo 
professor e pesquisador Amurabi Oliveira, da Universidade Federal de Santa 
Catarina, e tem contribuições advindas do Brasil, Argentina e Portugal.   
São três os artigos oriundos do fluxo. Em Ser professor universitário: 
identidades construídas entre aspectos de satisfação e insatisfação profissional, 
de autoria de Fábio Machado Ruza (Universidade Federal de São Carlos), Santuza 
Amorim da Silva (Universidade do Estado de Minas Gerais) e Karla Cunha Pádua 
(Universidade do Estado de Minas Gerais), reúnem-se dados de pesquisa das 
identidades profissionais dos professores da Universidade do Estado de Minas 
Gerais, revelando que essas se constroem, contraditoriamente, entrecruzando 
insatisfação profissional, decorrente da precariedade das condições de trabalho, 
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profissional. 
Amanda Nogueira Pereira e Sandra Ferraz de Castillo Dourado Freire, da 
Universidade de Brasília, apresentam artigo que tem o título A significação da 
avaliação escolar para crianças do quarto ano. O objetivo geral do artigo consiste 
em compreender os significados da avaliação escolar para as crianças do quarto 
ano do ensino fundamental e as relações que elas estabelecem entre avaliação 
e aprendizagem. As autoras concluem que as crianças convivem com várias 
concepções de avaliação na prática escolar e, embora seja dominante a prática 
de testes com vistas à nota, elas demonstram um posicionamento crítico acerca 
da função da avaliação para a própria aprendizagem. Afirmam as autoras ainda 
que foi possível identificar uma relação importante entre a avaliação informal e as 
concepções que eles estão construindo sobre si mesmos como alunos. 
Quais os modos de significar o não aprender presentes no contexto da sala 
de apoio à aprendizagem? Que relações são possíveis estabelecer entre os 
mecanismos de risco e proteção presentes no contexto investigado e os modos 
de significar o não aprender? Essas perguntas norteadoras fazem parte do artigo 
de Jane Ester da Silva Bazoni e Francismara Neves de Oliveira, da Universidade 
Estadual de Londrina, que tem o título Os significados do não aprender na sala 
de apoio à aprendizagem: resiliência em processo. A problemática do artigo 
está ancorada na compreensão do conceito de resiliência, pautado na abordagem 
bioecológica do desenvolvimento humano, aporte teórico do estudo. Os resultados 
indicaram a importância de dar voz aos protagonistas dos microssistemas nos 
quais a sala de apoio está ancorada, a fim de compreender como o processo 
de aprendizagem desses alunos é permeado por interações que promovem 
significados às experiências. 
Esperamos que a leitura e estudo dos artigos possam provocar curiosidades, 
problematizações e novas investigações no âmbito do campo educacional. 
Carlos Alberto Lopes de Sousa
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For the editorial team of Critical Lines, 2014 gave continuance to a few 
changes in the journal. Issues 42 and 43 were published only in online format, 
setting us the challenge of cogitating strategies to receive more articles in 
other languages, and for wider circulation and interaction between authors and 
readers. The editorial team is also “tuned into” the context of wider discussions 
taking place in the educational field, and themes in the field of periodicals. It is 
worth mentioning that Critical Lines has been following the discussion about 
ethical integrity in research. Such discussion has taken place in spaces such as 
the National Association of Post-Graduation in Education – ANPED, in the work 
of the Humanities and Social Sciences Workgroup of the National Committee 
for Ethics in Research – CONEP, the Forum of Journal Editors in the Area of 
Education – FEPAE, and other academic fora. In what can this resolution, to 
be submitted and approved by the National Health Council, affect articles 
submitted to journals in the area of education? One of the implications may be 
the requirement that articles submitted be previously reviewed and approved by 
Ethics Committees. However, the theme of ethics in research is much broader. 
Promptly, in its focus and scope, Critical Lines has reinforced its guidance to 
authors as to the ethical integrity of the articles submitted. For Critical Lines, the 
following are inappropriate conducts in producing an article: plagiarism, fraud, 
data forgery, duplicity and segmentation of results, improper authorship, and 
conflicts of interest, among others. As to the work of CONEP’s Workgroup on the 
Humanities and Social Sciences, in charge of crafting the Resolution on Ethics in 
Research, the discussion of this theme will continue in 2015. Critical Lines will 
be attentive to this discussion. 
We begin the year with the publication of issue 44 of Critical Lines, bringing 
together the thematic dossier Anthropology and Education, comprised of eight 
articles, and three continuous flow papers. The Anthropology and Education 
Dossier has been organized by the professor and researcher Amurabi Oliveira, 
from the Federal University of Santa Catarina, and includes contributions from 
Brazil, Argentina and Portugal. 
The continuous flow articles are three. To be a University Professor: Identities 
Built Between Aspects of Professional Satisfaction and Dissatisfaction, written 
by Fábio Machado Ruza (Federal University of São Carlos), Santuza Amorim da 
Silva (State University of Minas Gerais) and Karla Cunha Pádua (State University 
of Minas Gerais), brings together research data on the professional identities 
of professors at the State University of Minas Gerais, revealing that these are 
built, contradictorily, by crossing professional dissatisfaction, due to precarious 
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work conditions, and satisfaction related to work environment and professional 
autonomy. 
Amanda Nogueira Pereira and Sandra Ferraz de Castillo Dourado Freire, 
from the University of Brasilia, present the article entitled The Significance of 
School Evaluation for Fourth Grade Children. The general aim of the article is to 
understand the imports of school evaluation for children in the fourth year of 
Elementary Education and the relationships they establish between evaluation 
and learning. The authors conclude that children experience several conceptions 
of evaluation in school practice. Although the dominant method is applying tests 
to confer grades, they take a critical stance as to the function of evaluation for 
learning itself. The authors state that it was also possible to note the existence of 
an important relationship between informal evaluation and the conceptions they 
are building of themselves as students.
What are the ways of signifying non-learning present in the context of the 
classroom for supporting learning? What relationships is it possible to establish 
between the risk and protection mechanisms present in the context investigated 
and the ways of signifying non-learning? These guiding questions are part of 
the article by Jane Ester da Silva Bazoni and Francismara Neves de Oliveira, 
from Londrina State University, entitled The imports of not learning in the 
learning support classroom: resilience in process. The article’s issue is anchored 
on the comprehension of the concept of resilience, based on the bio-ecological 
approach to human development, the theoretical subsidy of the study. The studies 
indicated the importance of giving voice to the protagonists of the microsystems 
on which the support classroom is anchored, in order to understand how these 
students’ learning process is permeated by interactions that promote meanings 
of the experiences.
We hope the reading and study of these articles can incite curiosities, issues 
and new investigations in the ambit of the educational field.
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